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Resumo: As bactérias são um grupo de microrganismos extremamente difundido que habitam os 
mais diferentes locais. Apesar da grande maioria não ser patogênica, algumas cepas patogênicas podem 
representar grande problema de saúde pública. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi realizar aná-
lise microbiológica em amostras de areias de quatro praças públicas (A, B, C e D) no perímetro urba-
no central da cidade de União da Vitória-PR a fim de verificar a existência de bactérias potencialmente 
patogênicas. As amostras foram coletadas no mês de dezembro de 2017 e o método adotado para a 
análise foi cultura em meio Ágar sangue seguido de provas bioquímicas. No ponto A, além das bacté-
rias Bacillus sp. e Pseudomonas putida, foi identificada a existência de Pseudomonas aeruginosa, uma bactéria 
comum em ambiente hospitalar amplamente reportada como causadora de infecções nosocomiais. No 
ponto B foi identificada apenas a existência da bactéria Pseudomonas putida, uma bactéria de solo e po-
tencialmente patogênica. O registro recorrente de cepas de Bacillus sp. e Pseudomonas putida foi observa-
do no ponto C. No ponto D foi identificada a presença de bactérias do gênero Bacillus. Além destas, 
exemplares de Escherichia coli e Enterococcus faecalis também foram identificadas. As bactérias E. coli e E. 
faecalis podem causar infecções do trato urinário, meningites e endocardites, e são bactérias comumen-
te encontradas em fezes, indicando a possível contaminação da areia com fezes humanas ou de ani-
mais. Os resultados sugerem que a presença de bactérias potencialmente patogênicas nas areias das 
praças analisadas indica que estas podem representar focos de contaminação com considerável risco 
de infecção, principalmente para crianças, idosos e indivíduos imunossuprimidos. 
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Detection of potentially pathogenic bacteria in sand banks of public squares in the city of 

União da Vitória - Paraná - Brazil 

 

Abstract: Bacteria are a group of microorganisms highly widespread that inhabit a variety of different 
places. Although the vast majority is not pathogenic, some pathogenic strains can represent a major 
public health problem. Therefore, the objective of this research was to carry out microbiological anal-
yses on sand samples from four public squares (A, B, C, and D) in the central urban area of the city of 
União da Vitória, Paraná, Brazil, in order to verify the presence of potentially pathogenic bacteria. The 
samples were collected in December 2017 and the method adopted for the analyses was culture in 
blood agar followed by biochemical tests. In the square A, in addition to Bacillus sp. and Pseudomonas 
putida, it was identified the presence of Pseudomonas aeruginosa, a common bacterium in the hospital en-
vironment and widely reported to cause nosocomial infections. In the square B, it was only found the 
presence of the bacterium Pseudomonas putida, a soil and potentially pathogenic bacterium. The recur-
rent detection of strains of Bacillus sp. and Pseudomonas putida was observed in the square C. In the 
square D, the presence of bacteria of the genus Bacillus was identified. In addition to these bacteria, 
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INTRODUÇÃO 

 Os microrganismos estão presentes nos 
mais variados locais, em diferentes formas, 
vezes uma única célula, vezes em grupos de 
células. Em sua grande maioria não podem 
ser visualizados a olho nu, mas podem ser 
facilmente identificados através de equipa-
mentos como microscópios e técnicas de ana-
lises microbiológicas. Quando estes microrga-
nismos têm o potencial de causar doenças são 
chamados de patogênicos e podem ser classi-
ficados de acordo com seu nível de periculosi-
dade (MURRAY et al., 2020). Mesmo que a 
porcentagem de microrganismos patogênicos 
seja muito menor quando comparada ao nú-
mero destes que são benéficos ao homem, o 
uso aumentado e indiscriminado de antibióti-
cos na saúde e agropecuária tem resultado na 
seleção de cepas resistentes a antibióticos – 
superbactérias – que culminou em um proble-
ma de saúde pública mundial. Assim, estudos 
envolvendo microrganismos e seu impacto na 
saúde pública têm sido cada vez mais necessá-
rios e frequentes (MCGOW, 2019; CASSIR et 
al., 2014; PINTO; OLIVEIRA, 2011). 
 Por serem extremamente difundidas, as 
bactérias são indivíduos cosmopolitas, que 
habitam todo tipo de ambiente. O solo é um 
exemplo de local de grande proliferação das 
bactérias. Características como luz, oxigênio e 
umidade contribuem no crescimento e na di-
versidade das mesmas. Outro fator que tam-
bém influencia a composição da microbiota 
desses locais é o contato indireto ou direto de 
animais, plantas, seres humanos e materiais 
orgânicos depositados nos solos (YAMANE, 
2007; MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). Nesse 
contexto, o solo também pode representar um 
vetor de agentes causadores de doenças, pois, 

no perímetro urbano há locais que indicam a 
ocorrência de bactérias potencialmente pato-
gênicas, como terrenos baldios utilizados para 
depósito de lixo, aterros sanitários e até mes-
mo praças públicas (MATTOS, 2015). Neves 
et al. (2016) relatam que as areias das praças 
públicas localizadas em meios urbanos e soci-
ais podem representar um local de contamina-
ção devido ao grande número de pessoas e 
animais que por ali transitam. 
 No meio de uma sociedade que funcio-
na de forma rápida e prática, as áreas de lazer 
urbanas são cada vez mais procuradas para a 
promoção de saúde mental. Nestes meios de 
lazer, destacam-se as praças de recreação, que 
são frequentemente utilizadas por dois públi-
cos em especial: as crianças e os animais. Este 
contraste de público pode representar um 
problema de saúde pública, pois, os animais 
que ali defecam acabam contaminando os 
bancos de areias utilizados pelas crianças 
(FRIGHETTO; PRITSCH, 2016). 
 Os microrganismos ocupam em torno 
de 0,5% do espaço poroso do solo e a maioria 
destes encontra-se morta ou em dormência 
quando há ausência de substratos orgânicos e 
ambiente físico-químico favorável. Uma vez 
que a microbiota heterotrófica utiliza resíduos 
de plantas, animais e outros microrganismos 
como fonte de nutrientes (MOREIRA; SI-
QUEIRA, 2006), os bancos de areias das pra-
ças de recreação podem apresentar um solo 
com condições adequadas que favorecem a 
contaminação por bactérias e outros parasitas. 
As bactérias podem se proliferar pela disponi-
bilidade de matéria orgânica proveniente do 
acúmulo de fezes e urina de cães, gatos, ratos, 
pássaros e até mesmo humanas (TENÓRIO, 
2015). Algumas doenças, como por exemplo, 
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specimens of Escherichia coli and Enterococcus faecalis were also found. E. coli and E. faecalis bacteria can 
cause urinary infections, meningitis, and endocarditis. Those bacteria are also commonly found in fe-
ces, indicating the possible contamination of the sand with human or animal feces. The findings sug-
gest that the presence of potentially pathogenic bacteria in the sand samples may represent sources of 
contamination with considerable risks of infection, especially to children, elderly, and immunosup-
pressed individuals. 
Keywords: Contamination; Sand banks; Contaminating agents. 
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diarreia, podem ser contraídas através do con-
tato da pele com a areia contaminada por pa-
tógenos ou pela ingestão da mesma, como ao 

coçar os olhos com as mãos contaminadas 

ou colocar a mão na boca (CAPUANO; RO-

CHA, 2006). Esse potencial de contamina-
ção por organismos potencialmente patogêni-
cos é especialmente preocupante entre as cri-
anças que estão em processo de amadureci-
mento do sistema imunológico. Mattos (2015) 
relaciona essa problemática ao fato das praças 
públicas serem locais abertos, fazendo com 
que a proliferação das bactérias contaminan-
tes se espalhe de forma rápida e contínua, e 
ainda indica que o ideal seria promover o iso-
lamento e proteção destes locais para dificul-
tar o acesso dos animais (MATTOS, 2015). 
 Segundo Andraus (2006), no Brasil não 
existe uma legislação específica que determine 
um limite aceitável de contaminação para arei-
as. A resolução nº 274 CONAMA (2000) em 
seu Art. 8º recomenda aos órgãos ambientais 
a avaliação das condições parasitológicas e 
microbiológicas das areias para futuras padro-
nizações. O projeto de lei original nº 2.297, de 
2003, retomado em 2009, dispõe sobre a obri-
gatoriedade de tratamento e assepsia de areia 

contida em tanques de lazer e recreação, exis-
tentes em áreas públicas e privadas (BRASIL, 
2009). Desse modo, baseado na hipótese de 
que estes locais podem apresentar potencial 
para contaminação e proliferação de doenças, 
o objetivo deste trabalho foi verificar a exis-
tência de bactérias potencialmente patogêni-
cas em areias de quatro praças públicas desti-
nadas à recreação no perímetro urbano central 
na cidade de União da Vitória, estado do Pa-
raná.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Locais de estudo  
 O município de União da Vitória (PR) 
se estende por 720,2 Km², situado a 751 me-
tros de altitude do mar, tem as seguintes coor-
denadas geográficas: latitude 26º 13’ 49’’ Sul, e 
longitude: 51º 5’ 12’’ Oeste, com aproximada-
mente 52.735 habitantes (PREFEITURA DE 
UNIÃO DA VITÓRIA, 2020). A cidade pos-
sui várias praças de recreação distribuídas por 
todos os bairros. Assim, optou-se por analisar 
quatro delas situadas no centro pela maior 
frequência de público. Cada local (Figura 1) 
foi identificado por uma letra, conforme des-
crição que segue. 
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Figura 1. Mapa da cidade de União da Vitória (PR) com ênfase nos locais utilizados como pontos de 
coletas para amostras de areias em quatro praças públicas. 
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 Ponto A: Praça Coronel Amazonas, locali-
zada na rua praça Cel. Amazonas. Coorde-
nadas geográficas: latitude 26º 
13’42.71’’Sul e longitude 51º 5’ 
8.01’’Oeste. 

 Ponto B: Praça do Terminal Urbano da 
cidade, localizada na rua Visconde de Ná-
car. Coordenadas geográficas: latitude 26º 
13’ 49.49’’ Sul e longitude 51º 5’ 5.03’’ 
Oeste. 

 Ponto C: Praça da Rodoviária de União da 
Vitória, localizada na rua Demétrio Soko-
lowiski. Coordenadas geográficas: latitude 
26º 14’ 10.35’’Sul e longitude 51º 5’ 12.42’’ 
Oeste. 

 Ponto D: Praça Expedicionária, localizada 
nas ruas, Professora Amazília e na rua Sal-
gado Filho. Coordenadas geográficas: lati-
tude 26º 13’ 29.02’’ e longitude 51º 5’ 
35.93’’ Oeste 

 
Coleta e análise de dados 

 Em cada local foi realizada uma coleta 
de duas amostras seguindo a metodologia de 
Valdez; Grosbelli (2012), priorizando-se os 
locais que possuem caixa ou banco de areia 
para recreação. A primeira amostra foi coleta-
da no centro do banco de areia (Amostra 1) e 
a segunda amostra na periferia (Amostra 2). 
Tais pontos foram escolhidos levando-se em 
conta uma possível movimentação da areia 
durante a recreação de crianças e o maior 
sombreamento das árvores nas áreas periféri-
cas que contribui para a manutenção da umi-
dade nestes locais. As coletas foram realizadas 
no mês de dezembro de 2017, devido à tem-
peratura mais elevada e o maior fluxo de pes-
soas. 

As amostras foram coletadas em recipi-
entes estéreis identificados com o número da 
amostra e a letra referente ao local de coleta. 
Acondicionadas em uma caixa de isopor com 
gelo, as amostras foram conduzidas a um la-
boratório de análises clínicas comercial. As 
culturas bacteriológicas foram realizadas em 
meio Ágar sangue (Laborclin) e mantidas em 
incubação a 37°C por 48 horas em estufa bac-
teriológica. 

Para identificação das bactérias foram 

realizadas provas bioquímicas, utilizando o kit 
comercial Bactray I (Laborclin) de acordo 
com as normas do fabricante. Transcorrido o 
período de incubação realizou-se a interpreta-
ção e a identificação das cepas de bactérias de 
forma visual, através de codificação entre pro-
vas colorimétricas positivas e negativas de 
acordo com o manual do fabricante 
(CEBALLOS; DINIZ, 2017). 

As bactérias identificadas foram classifi-
cadas de acordo com seu potencial de patoge-
nicidade e relacionadas com as possíveis doen-
ças vinculadas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Todas as praças analisadas no pre-
sente trabalho apresentaram pelo menos um 
tipo de bactéria em pelo menos uma das 
amostras (Quadro 1). 
 

Análises por pontos amostrais 
Ponto A 
 As análises no ponto A identificaram 
três tipos de bactérias: Bacillus sp., Pseudomonas 
aeruginosa e Pseudomonas putida. Este local en-
contra-se próximo a uma instituição de ensino 
com alto fluxo de crianças e adolescentes nos 
períodos matutino e vespertino que frequen-
tam o colégio, e pessoas que frequentam a 
universidade no período noturno. A análise da 
amostra 2 não permitiu determinar as espécies 
do gênero Bacillus sp., que abrange várias bac-
térias, como por exemplo, B. anthracis, B. cereus, 
B. subtilis, B. megaterium, B. stearothermophilus, B. 
licheniformis, B. larvae, B. alvae, B. thuringiensis, B. 
polymyxa. Segundo Amaral (2012), o gênero 
Bacillus, quando em condições favoráveis, po-
de ser tanto benéfico quanto prejudicial ao ser 
humano, a exemplo da B.cereus, que pode cau-
sar gastroenterite (inflamação do trato gastro-
intestinal), enquanto outras cepas como os 
probióticos são consideradas benéficas. 
 A espécie Pseudomonas putida são bacté-
rias gram-negativas com formato de bastone-
tes e podem ser consideradas comuns pela sua 
ampla distribuição. Vivem em ambientes de 
solo e água doce, e seu modo de deslocamen-
to é através de um ou mais flagelos próximos 
da superfície celular. Apesar de não ser uma 
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bactéria comumente patogênica (CAETANO 
et al., 2011), diversos estudos relatam seu po-
tencial patogênico principalmente associado a 
traumas ou estado imunocomprometido 
(THOMAS et al., 2013; FERNANDEZ et al., 
2015). 
 A bactéria P. aeruginosa é uma das espé-
cies mais comuns dentre as bactérias hospita-
lares, causa vários tipos de infecções e é resis-
tente à maioria dos antibióticos (CAETANO 
et al., 2011; FERREIRA, 2005). Habitam o 
solo, a água e os vegetais, e podem ainda ser 
encontrada na garganta, na pele ou nas fezes 
de pessoas sadias (TENÓRIO, 2015). 
 
Ponto B 
 No ponto B houve indicação da presen-
ça da bactéria Pseudomonas putida. Este local 
está localizado próximo ao terminal urbano da 
cidade e apresenta um grande fluxo de pesso-
as. Apesar disto, o fato de somente esta bacté-
ria ter sido encontrada nas amostras coletadas 
pode ser atribuído à manutenção realizada no 
local, onde a areia foi completamente trocada 
no mês de novembro de 2017.  
 
Ponto C 
 O ponto C está localizado em frente à 
rodoviária da cidade, também considerado um 
dos pontos onde há maior fluxo de pessoas. 
Neste local a análise das amostras identificou 

o crescimento de quatro bactérias: Bacillus sp., 
P. putida, Escherichia coli e Enterococcus faecalis. 
 De acordo com a resolução n° 274 CO-
NAMA (2000), a E.coli é uma bactéria perten-
cente à família Enterobacteriaceae, caracteri-
zada pela presença das enzimas ß-
galactosidade e ß-glicuronidase. Cresce em 
meio complexo a 44-45°C, fermenta lactose e 
manitol com produção de ácido e gás e pro-
duz indol a partir do aminoácido triptofano. 
Esta bactéria é abundante nas fezes humanas 
e de animais, sendo comumente encontrada 
em esgotos, efluentes, águas naturais e solos 
que tenham recebido contaminação fecal re-
cente. Quando ingerida pelo ser humano pode 
causar diarreias e vômitos, podendo levar a 
uma infecção gastrointestinal. 
 O gênero Enterococcus se caracteriza pela 
alta tolerância às condições adversas de cresci-
mento, tais como: capacidade de crescer na 
presença de 6,5% de cloreto de sódio, a pH 
9,6 e nas temperaturas de 10° e 45°C. As bac-
térias E. faecalis são geralmente de origem fecal 
humana, mas ser isolados de fezes de animais 
(CONAMA, 2000). É uma das bactérias mais 
importantes desse grupo, pois estão direta-
mente associadas a infecções em animais e 
humanos com imunidade baixa. Estas podem 
provocar várias doenças, como por exemplo, 
infecções do trato urinário, infecções de feri-
das, meningites e endocardites. São bactérias 

Ponto de Coleta Amostra Resultados 

Ponto A 

Amostra 1 – Central -Pseudomonas aeruginosa 

Amostra 2 - Periferia 
-Pseudomonas aeruginosa 
-Bacillus sp. 
-Pseudomonas putida 

Ponto B 
Amostra 1 – Central -nenhuma bactéria identificada 

Amostra 2 - Periferia -Pseudomonas putida 

Ponto C 

Amostra 1 – Central 
-Bacillus sp. 
-Pseudomonas putida 

Amostra 2 - Periferia 

-Bacillus sp. 
-Pseudomonas putida 
-Escherichia coli 
-Enterococcus faecalis 

Ponto D 
Amostra 1 – Central -Bacillus sp. 

Amostra 2 - Periferia -Bacillus sp. 

Quadro 1. Identificação de bactérias nos pontos amostrais. 
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 propensas a sofrer seleção pela administração 
de antimicrobianos, levando à formação de 
um reservatório animal de superbactérias que 
podem infectar os seres humanos pelo conta-
to direto com animais ou pela ingestão de ali-
mentos de origem animal (carnes, ovos, etc) 
(CAMPOS et al., 2013).  
 
Ponto D 
 No ponto D apenas o gênero Bacillus sp. 
foi identificado. Junto à essa praça existe uma 
pista de bicicleta que parece ser mais frequen-
temente utilizada do que os bancos de areia.  
 
Contaminação bacteriológica e saúde pú-
blica 
 O maior problema das contaminações 
dos bancos de areias em praças de recreações 
está na presença de animais (principalmente 
pelas excretas de cachorros e gatos), pombos 
e descarte incorreto de lixo, o que acaba con-
tribuindo para a proliferação de fungos e bac-
térias potencialmente patogênicas. Desse mo-
do, a saúde dos frequentadores desses locais, 

principalmente crianças e pessoas com baixa 
resistência imunológica, pode estar em risco, 
uma vez que estes estão suscetíveis a contato 
direto com agentes que podem causar vômi-
tos, diarreias, gastroenterites, infecções ocula-
res e otorrinolaringológicas (REGO, 2010). 
Essas doenças podem se agravar em obstru-
ção intestinal e prolapso retal (AMARAL, 
2012). 
 As condições ambientais nos bancos de 
areias acabam favorecendo a sobrevivência e 
crescimento de bactérias, devido às tempera-
turas favoráveis, umidade (favorecida pela pre-
sença de árvores) e disponibilidade de nutrien-
tes (TENÓRIO, 2015). Dentre todos os pon-
tos analisados (Quadro 2) é possível observar 
que o ponto mais preocupante em relação à 
contaminação e potencial vetor de microrga-
nismos patogênicos é o ponto C, que apresen-
ta duas bactérias indicadoras de contaminação 
fecal recente. Esse ponto está localizado entre 
duas rodoviárias (União da Vitória – PR e 
Porto União – SC) onde é possível observar 
um alto fluxo de pessoas e comum abandono 
de animais, o que contribui com o aumento de 
focos e chances de contaminações.  

Quadro 2. Presença e ausência das bactérias identificadas nos pontos de coleta. 

Bactérias   Ponto A Ponto B Ponto C Ponto D 

Bacillus sp. Presente Ausente Presente Presente 

Pseudomonas putida Presente Presente Presente Ausente 

Pseudomonas aeruginosa Presente Ausente Ausente Ausente 

Escherichia coli Ausente Ausente Presente Ausente 

Enterococcus faecalis Ausente Ausente Presente Ausente 

 Segundo Capuano; Rocha (2006), para 
minimizar a contaminação das areias, o uso de 
barreiras adequadas (altas) que impeçam o 
acesso dos animais às areias seria uma opção. 
Vale ressaltar que nenhuma das praças estuda-
da apresentava barreiras para contenção de 
animais. Outras opções, reforçadas pelos re-
sultados obtidos na análise do ponto B estão 
relacionadas com a manutenção dessas áreas 
que incluem trocas regulares da areia desses 
espaços a partir de dados de monitoramento 
frequentes que podem ser utilizados como 
aporte de uma legislação sanitária municipal. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Considera-se importante ressaltar que o 
presente estudo se caracteriza por um estudo 

preliminar e o método utilizado limita-se a 
identificação apenas de algumas cepas bacteri-
anas, mas muitas outras com potencial patogê-
nico podem estar presentes. Não foi investiga-
do a resistência bacteriana aos antimicrobia-
nos de nenhuma das cepas encontradas e os 
isolados do gênero Bacillus não foram identifi-
cados em nível de espécie. 
 Considerando as limitações do estudo, 
os resultados das análises e as bactérias identi-
ficadas, é possível sugerir que os bancos de 
areia das praças públicas podem representar 
um reservatório de organismos potencialmen-
te patogênicos. Estas bactérias podem causar 
infecções e provocar doenças principalmente 
em crianças e pessoas imunosuprimidas. 
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  No ponto A, a identificação da bactéria 
P. aeruginosa, comum em ambientes hospitala-
res e comumente reportada como resistente a 
antibióticos, e no ponto C, a identificação das 
bactérias E. coli e E. faecalis que indicam conta-
minação com fezes humanas ou de animais, 
qualificam esses pontos como os mais preocu-
pantes quanto ao risco de contaminação e 
proliferação de doenças. Assim, este estudo 
reforça a necessidade da ampliação dessas aná-
lises para monitoramento e estabelecimento 
de uma legislação de qualidade sanitária para 
as areias de praças de recreação, já que no 
Brasil não há nenhuma legislação para esse 
fim. 
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